
OO    CAMINHO DACAMINHO DA
ONÇA PINTADAONÇA PINTADA

ana carolina monteiro  cristina batista



Ficha catalográfica

Santos, Ana Carolina Monteiro e Paula, Cristina Batista.
O caminho da onça. Juiz de Fora: UFJF, 2023. 17p

Orientação: Mariana Cassab (Faculdade de Educação) 
Co-orientação: Breno Moreira Motta (Jardim Botânico)

Trabalho de conclusão para a disciplina Estágio
Supervisionado em Ensino de Biologia II. Universidade
Federal de Juiz de Fora. Faculdade de Educação, 2023.

1. Divulgação científica. 2. Educação. 3. Conservação. 4.
Jardim Botânico



Olá, nos chamamos Ana e Cristina. Estamos muito felizes em
apresentar para você esse material dedicado a contar um
pouquinho da  incrível aparição de uma onça pintada no Jardim
Botânico da UFJF, em 2019. O recurso foi produzido no contexto do
nosso curso de licenciatura em Ciências Biológicas e tem como
objetivo contribuir com a ampliação da percepção pública sobre as
ciências, já que destacamos o importante trabalho desenvolvido
pelo Jardim Botânico, pelo/as biólogo/as e pela UFJF no manejo,
estudo e conservação de animais silvestres como a onça.  Ao
conhecermos melhor os detalhes dessa história buscamos
evidenciar o quanto os esforços coordenados entre cientistas,
universidade pública, áreas de proteção ambiental, instituições e
servidores públicos, ao lado da população, são cruciais para
protegermos espécies ameaçadas de extinção. Um trabalho
importante que exige conhecimento especializado, compromisso e
reconhecimento por parte de toda a sociedade. 

Apresentação:



 Sou o maior
 felino das
Américas

 e o terceiro maior
 do mundo! 

estou no Topo de 
cadeia... VOCÊ SABE

O QUE ISSO QUER
DIZER?

a.

Oi, pessoal!! Esse
 daí sou eu! MEU NOME É

PINTADO! Mas vocês devem
estar se perguntando:
como eu fui parar aQUI

NO JARDIM BOTÂNICO? Pois
é, também faço essa

pergunta todos os dias.  

Tudo começou com um belo
casal de onças (meus papais)
que teve uma linda criatura:

eu. Meu nome DE VERDADE É
Panthera onca.  É DIFERENTE

PORQUE ESTÁ EM LATIM! É
ASSIM QUE OS CIENTISTAS ME

CHAMAM. MAS VOCêS PODEM ME
CHAMAR DE ONÇA PINTADA OU

PINTADO.



isso quer dizer
 que sou um

animal predador!
Cumpro uma

função ecológica
muito importante: 

ajudo no
equilíbrio 

das populações
dos 

animais que predo.

SUA PROFESSORA
PODE TE EXPLICAR
DIREITINHO ESSA

HISTORIA.

ADORO ME ALIMENTAR
DE CAPIVARAS,

VEADOS, TATUS, ENTRE
OUTROS ANIMAIS

SILVESTRES!!



 Desde pequeno fui ensinado,
que a partir de uma certa

idade, eu precisaria deixar o
lugar onde morava em busca
de alimento. sim, eu teria que

BUSCAR minha
 própria comida! ACHARAM

que  A VIDA DE ONÇA é fácil?

DEPOIS DE CRESCIDO,
TAMBÉM PRECISARIA
DEIXAR MEUS PAIS E

BUSCAR UMA
"NAMORADA",

GARANTINDO, ASSIM, A
SOBREVIVÊNCIA DA

MINHA ESPÉCIE.



Então, lOGO DEPOIS DE
COMPLETAR 4 ANOS, SAI DA
MINHA CASA - LÁ NO NORTE

DE MINAS GERAIS. FUI
ANDANDO  por ai

PROCURANDO COMIDA E UMA
NAMORADINHA. Caminhei

muito E NADA DE ENCONTRAR
uma linda mata para viver
bem. Absurdo, não acham?

FOI ASSIM que,
um belo dia, fui
parar na Mata

do Krambeck. Lá
encontrei um

lugar
esquisito.



 uma estrutura
grande

 de madeira.
Quase matei de

susto o vigilante
do lugar, seu

Wamildo. 

Eu tinha acabado

 de chegar no 

Jardim Botânico DA

UFJF!!! eu também

 me assustei. UAI,

Como eu fui parar

assim Tão longe de
casa? 



olhem o mapa
PARA vocês terem
ideia DA DISTÂNCIA

QUE CAMINHEI.
biólogos

acreditam que eu
estava lá em cima,

no vale do rio,
doce. Cheguei ai

embaixo, na mata
do krambeck, na
zona da mata!!
Caminhei por

tanto tempo que
nem percebi a

longa distância
que havia

percorrido.

 Nessa aventura fui
andando e

explorando TANTOS
lugarES esquisitoS,
INAPROPRIADOS PARA

EU viver. 
Exausto, acabei
adormecendo nO
JARDIM BOTÂNICO.



 No dia seguinte,
notei uma

movimentação
estranha na área.
Eram cientistas

espalhando câmeras 
 pelo jardim.

EU sabia
que era
bonito,
mas nem
tanto! 

Achei esquisito. Os dias
foram passando e essas

movimentações
continuaram, não

estava entendendo
nada! Mas segui firme,

explorando os
arredores. 



 Até que eu fui
parar no quintal,

cheio de galinhaS, da
casa do seu
Francisco !

finalmente comida
farta! uhuu...

 
 Eu fiz a festa!

Apesar do prejuízo, seu
Francisco foi muito
compreensível, não ficou
chateado comigo. Eu só estava
com fome. Como forma de
retribuir o fato dele ter sido
tão bacana comigo, o pessoal que
trabalha no Centro de Triagem
de Animais silvestres doou novas
galinhas para ele. Afinal, é
importante reconhecer que os
moradores da cidade não são
inimigos dos animais silvestres e
nós também não somos seus
inimigos. 



 Logo depois, voltei para
a mata. fiquei descansado
e dando umas voltas. Até
que eu avistEI uma caixa
grande no meio do mato.

Os biólogos tinham
deixado uma armadilha
para me capturar. Não

entendi nada, mas fui ver
o que estava
acontecendo. No fundo dessa

caixa, LÁ ESTAVA:
uma galinha!

Nunca consegui
uma comida tão

fácil.
Obvio que fui me

alimentar e a
caixa fechou.

Depois disso, não
me lembro mais
de muita coisa. 



 Acordei em um lugar estranho e
com vário/as biólogo/as me olhando.
Descobri que estavam me analisando.  

olha só,  descobriram que eu sou
macho. Também ME PESARAM: 52

quilos...até que estou em forma!
Escutei eles falarem que tenho
músculos desenvolvidos, o que

significa que não sou UM BICHO DE
cativeiro, Isso eu já sabia. NASCI
LIVRE E PRETENDO VIVER LIVRE NAS

MATAS, RS. 

OS CIENTISTAS me
DERAM UM REMEDINHO
PARA DORMIR. ASSIM
PUDERAM CUIDAR DE

MIM.



 Então, Disseram  que
iriam me levar para
uma área mais ampla
e segura, uma outra
área de preservação
ambiental, em Minas

Gerais mesmo.

falaram que APESAR DO
JARDIM BOTÂNICO SER UMA

ÁREA DE PRESERVAÇÃO
IMPORTANTE DA CIDADE DE

JUIZ DE FORA, SEU TAMANHO
NÃO É ADEQUADO PARA

GARANTIR MINHA
ALIMENTAÇÃO E UMA

PARCEIRA PARA FORMAR
UMA NOVA FAMÍLIA. seria
perigoso ficar POR aqui,

existIA risco de me
caçarem e me

atropelarem. Também não
gostaria de causar riscos
para os moradores dessa

cidade tão bonita.



Coloque sua legenda aqui.

 Pois é, apesar da caça
ser ilegal, isso ainda
acontece! nos dias de

hoje, Por causa da
caça E DA DESTRUÍÇÃO

DAS FLORESTAS, QUE SÃO
MINHA CASA, a

população de ONÇAS
PINTADAS diminuiu
drasticamente.

VOCÊ SABIA QUE
ESTOU NA LISTA
DOS ANIMAIS EM

EXTINÇÃO?

Por isso, o cuidado que os
cientistas tiveram comigo foi tão

importante. Obrigado,
biólogo/as, você são 10!!. 

Eles colocaram um tipo de colar
em mim, um tal de rastreador. Até

achei que fiquei bonitão. 
Durante um tempo eles ainda

ficaram sabendo por onde ANDEI,
rs. 

 
Curiosos, não é mesmo? estudar

meu comportamento é
importante para evitar que

minha espécie seja extinta. Eles
me levaram para outra região

maior e preservada. Isso me
deixou muito satisfeito. Aqui a

mata é fechada, estou protegido
e tem muita comida gostosa. 



 vocês querem saber a
maior novidade? Com base
em registros, os biólogos,
que continuaram seguindo
os meus passos, acham que

Lá Encontrei uma
companheira e que já

tivemos até filhotinhos.
Por isso, agradeço ter
encontrado o Jardim

Botânico da UFJF e todo o
trabalho desenvolvido

pelo/as cientistas e todo
mundo que se mobilizou

para me resgatar.

 Foram 18 dias acompanhando
todos os meus passos. Mais de
20 pessoas preocupadas com

a minha segurança e da
população. Se não fosse isso,
talvez eu nem estivesse te

contando essa história. 
Viva a Universidade pública! 
Viva a ciência! Viva a todos que

protegem a natureza!
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